
RELATÓRIO
CONTAS
PARECER DO
CONSELHO FISCAL

2021



Relatório e Contas 

& Parecer do Conselho Fiscal 2021

2

A Direção da Federação Portuguesa do Táxi (FPT) apresenta aos seus asso-

ciados, em Assembleia-Geral, o Relatório da Atividade desenvolvida duran-

te o Exercício de 2021, no qual se registam os factos mais importantes do 

trabalho desenvolvido pela FPT, seus Órgãos Sociais, especialmente pela 

Direção, e por toda a sua estrutura institucional associativa, na Sede Social 

e nas Delegações e Núcleos descentralizados pelo País.

EVOLUÇÃO DA SITUAÇÃO DO SECTOR

Contrariamente às expetativas o ano de 2021, não constitui um ano de re-

cuperação no sector táxi, na medida em que a crise pandémica se agravou 

logo no 1º trimestre do ano, voltando a agravar-se no final do ano, após uma 

acalmia que permitiu alguma recuperação, até final de Outubro. 

Nestas condições a quebra da procura manteve-se, com novos períodos de 

confinamento obrigatório, novos períodos de teletrabalho (muito marcante 

nas áreas metropolitanas), suspensão durante praticamente todo o ano das 

atividades de interação social e suspensões alargadas das atividades letivas. 

Alguma retoma da atividade de transporte em táxi foi tímida, estimando-se 

que o nível alcançado em 2021 não tenha alcançado os 60% da atividade 

de 2019 (evolução semelhante à verificada nos sistemas de transporte pú-

blico coletivo e no transporte aéreo).

A acumulação dessa situação, em dois anos sucessivos, destruiu importan-

tes capacidades de prestação de serviços, por via de imobilizações tempo-

rários de viaturas e abandono de profissionais, gerando, atualmente, uma 

crise significativa de falta de mão-de-obra no sector.

No último trimestre de 2021, a recuperação razoável verificada nos meses 

de Setembro e Outubro foi novamente travada por nova vaga pandémica, 

cujos efeitos na mobilidade e no transporte em táxi se fizeram de imediato 

sentir nos meses de Novembro e Dezembro.

No mesmo período verificou-se um forte aumento do preço dos combus-

tíveis, particularmente do gasóleo, que acumulou um aumento homólogo 

anual de 18,2%, o que agravou significativamente a estrutura de custos do 

sector, face a uma tarifa vigente desde o ano de 2012 (9 anos!!!), acumulan-

do um aumento de custos de exploração, até final de 2021, de 13,7%, com 

um aumento do custo de mão-de-obra, já determinado para 2022, superior 

a 6% (note-se que à data de elaboração deste relatório a situação se agra-

vou significativamente, com o desfasamento a ultrapassar já os 20%).
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A esta situação continuou a acrescer a concorrência desleal das TVDE e 

suas plataformas de empresas multinacionais digitais. Apesar das expeta-

tivas geradas pelas audiências e reuniões de trabalho efetuadas pela Fe-

deração, a atividade do Sector não evoluiu de forma positiva, mantendo-se 

uma clara situação de favorecimento das TVDE, sem atuação efetiva por 

parte da Administração Pública.

Em 2021 a FPT continuou a desenvolver iniciativas propiciando o envolvi-

mento do sector táxi em soluções de apoio às populações no quadro do 

combate à pandemia Covid-19.

Uma das iniciativas de maior impacto em 2021 envolveu o sector táxi e vá-

rios municípios (Lisboa, Porto, Faro, Portimão, entre outros), no transporte de 

populações mais vulneráveis para/de centros de vacinação covid, nomea-

damente na campanha da dose de reforço no final do ano.

A dimensão dessa campanha foi significativa, envolvendo seguramente a 

nível nacional centenas de milhar de viagens e vários milhões de euros de 

serviços (só em Lisboa e Porto e só até 31 de Dezembro, mais de 120.000 

viagens e cerca de 900 mil euros). 

A FPT pediu mais apoios ao Governo durante a pandemia e apoiou os asso-

ciados na apresentação das respetivas candidaturas e acompanhou, nos 

seus contactos com entidades governamentais, o dramático aumento do 

preço do gasóleo, pugnando pela criação de medidas efetivas de alívio do 

seu impacto.

ATIVIDADE DE REPRESENTAÇÃO

Durante o ano de 2021, a Federação Portuguesa do Táxi aprofundou a sua 

atividade constante de representação do Sector, nomeadamente com mui-

tas audiências e reuniões de trabalho com representantes de todos os Ór-

gãos de Soberania, Organismos Públicos e Entidades Reguladoras, para 

além da crescente sensibilização junto das Autarquias. O Poder Local assu-

miu o Táxi como parceiro vital.

No âmbito do Grupo de Trabalho para a Modernização do Táxi criado pelo 

Governo, a FPT empenhou-se durante meses num trabalho que poderá vir a 

gerar uma grande reforma da legislação do Sector do Táxi e que resultou, na 

segunda metade do ano, na produção de um relatório subscrito por todos 

os participantes, integrando uma proposta de alteração geral do enquadra-

mento legislativo do sector táxi.
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Tendo em conta a necessidade de prosseguir nos esforços de moderniza-

ção do sector a FPT apresentou, no quadro do mesmo grupo de trabalho, 

uma proposta de medidas de incentivo à digitalização do sector, que mere-

ceu consenso dos participantes, mas que não resultou, ainda, em medidas 

efetivas.

Foi também elaborada e apresentada, já no final do ano, uma proposta de 

medidas de política para a descarbonização do sector táxi, que aguarda a 

resolução da situação política, para iniciar o debate.

A FPT acompanhou as iniciativas locais de promoção do transporte flexível, 

promovendo a divulgação das mesmas junto do sector, com vista ao seu 

alargamento e integração nas propostas de políticas de descarbonização 

a apresentar.

Tendo em conta a desadequação do sistema tarifário foi elaborada pela 

FPT e apresentada pelas associações uma proposta de reestruturação in-

tegral do modelo de tarifa, que foi genericamente acolhida na proposta de 

alteração de regulamentação apresentada pelo Grupo de Trabalho para a 

Modernização do Táxi.

Dado o tempo que será necessário para concretizar essa alteração, foi en-

tendido proceder a uma revisão tarifária intercalar que possibilitasse, no 

imediato,  a reposição parcial do equilíbrio de exploração, para o que a FPT 

preparou, após audição de associados representativos de diversos contex-

tos e pontos de vista, um conjunto de propostas alternativas consensuali-

zadas, com o objetivo de alcançar uma revisão da tarifa até final de 2021, o 

que, infelizmente, não veio a ser alcançado, decorrendo ainda as negocia-

ções à data de preparação deste relatório.

Paralelamente à participação no Grupo de Trabalho para a Modernização 

do Táxi, a FPT mantém o entendimento de que a revisão do quadro legal do 

transporte de passageiros em viaturas ligeiras impõe também significativa 

revisão do quadro legal e real de atuação dos TVDE e respetivas platafor-

mas, pelo que apresentou proposta de alteração do respetivo quadro le-

gal, tendo em vista o equilíbrio das condições de intervenção no mercado, 

abordando nomeadamente a transferência de competências de micro-re-

gulação e contingentação TVDE para o poder local, definição de caracte-

rísticas mínimas das viaturas e interdição do uso de TPA nas viaturas TVDE, 

eliminação do operador TVDE e vinculação contratual direta dos motoristas 

às plataformas, revisão qualificante do modelo de formação e certificação 

profissional dos motoristas, reforço da identificação das viaturas e monitori-

zação da atividade das plataformas, fiscalização efetiva da atividade. 
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Internamente, e de acordo com as possibilidades permitidas pela pande-

mia, a FPT realizou reuniões dos Órgãos Sociais e com os associados, com 

recurso às novas tecnologias e à videoconferência, para análise perma-

nente da situação do Táxi ao longo do ano, tendo instituído um grupo de 

reflexão informal, integrado por associados representativos de diferentes 

contextos e perspectivas, para assegurar a informação e acompanhamen-

to da construção dos posicionamentos e propostas. Aos órgãos de comuni-

cação social a Federação deu a conhecer as preocupações e dificuldades 

dos associados.

Foi dada especial atenção à realidade do Sector no estrangeiro, nomea-

damente através dos meios de comunicação da FPT, como a Revista Táxi, 

sítio institucional na internet e redes sociais. No âmbito internacional, a FPT 

reforçou o seu trabalho junto da Confederação Europeia do Táxi.

Em termos de cooperação institucional, a FPT continuou a sua participação 

nos Órgãos Sociais da Confederação Portuguesa das Micro, Pequenas e 

Médias Empresas – CPPME e nas suas iniciativas.

Sendo enorme o impacto económico e social da situação decorrente da 

pandemia de COVID-19 e das medidas sanitárias destinadas à sua conten-

ção, junto do Sector do Táxi, a FPT tem, desde o início, estado atenta às 

necessidades económicas e sociais dos seus associados, desenvolvendo 

vários esforços e iniciativas no sentido de garantir que dispõem de informa-

ção e acesso às medidas legislativas excecionais de carácter económico 

e social que têm vindo a ser adotadas, com o que a FPT pretende contribuir 

para minorar o impacto negativo junto dos associados.

Por outro lado, a Federação reforçou a solidariedade ativa entre os seus 

associados, com o objetivo da sua aproximação, abrindo canais de infor-

mação, por forma a ajustar a necessidade de uns com a disponibilidade de 

outros.

Estas e outras iniciativas de natureza equivalente fizeram aumentar expo-

nencialmente a atividade que a FPT, através da prestação dos seus servi-

ços, canaliza diretamente para os seus associados.

O esforço que o apoio prestado aos associados exige tem levado a deslo-

cações e contactos com as Autarquias do País.

A FPT salvaguardou, durante os períodos de confinamento e teletrabalho a 

que a pandemia obrigou, todos os postos de trabalho e remunerações dos 

seus funcionários e colaboradores, garantindo assim o contínuo e bom fun-

cionamento de toda a sua estrutura de apoio aos associados. 



Relatório e Contas 

& Parecer do Conselho Fiscal 2021

6

ATIVIDADE ASSOCIATIVA

A Assembleia-Geral da FPT realizou-se em Junho, no Auditório “Jorge Maurí-

cio” da Associação dos Deficientes das Forças Armadas, em Lisboa, com a 

participação de dezenas de associados, tendo sido aprovado o Relatório e 

as Contas de 2020 e o Plano de Atividades e Orçamento para 2021.

A Assembleia-Geral constituiu uma oportunidade para esclarecimento e de-

bate com os associados sobre a situação do Táxi e as propostas da FPT 

para revitalização e modernização do Sector.

Neste ano, devido à situação de pandemia, tornou a não ser possível reali-

zar o tradicional Festival “Cool Táxi”.

SERVIÇOS AOS ASSOCIADOS

Ao longo do ano de 2021 os serviços da Federação, com os seus recursos 

próprios e através de protocolos com outras entidades, continuaram a ati-

vidade regular no apoio aos associados. Essa atividade de serviços de que 

os associados não prescindem foi prestada em regime de teletrabalho nas 

fases mais críticas da crise pandémica e presencialmente, nos casos estri-

tamente urgentes, com agendamento prévio e no cumprimento rigoroso de 

todas as normas de segurança da DGS.

FORMAÇÃO PROFISSIONAL

Durante o ano de 2020, por decisão administrativa, a Federação esteve impe-

dida de dar formação aos associados, numa nova quebra nas suas receitas.

Em 2021 foi possível recomeçar, ainda que de forma limitada, a atividade de 

formação dando assim resposta à necessidade sentida pelos associados 

de assegurar a capacitação dos profissionais.

MOBILIZAÇÃO ASSOCIATIVA

A FPT desenvolveu um grande esforço e trabalho para promover a proximi-

dade com os seus associados, através da divulgação de informações de 

interesse geral e sobre a vida da Federação, nas diversas plataformas de 

comunicação de que dispõe (Revista, Site e Redes Sociais), com o objetivo 

de preparar cada encontro associativo, como a Assembleia-Geral. 
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Em Julho de 2021 realizaram-se, com participação significativa dos associados, 

as eleições dos Órgãos Sociais da Federação, para o mandato de 2021-2025.

ANÁLISE DE CONTAS

O ano de 2021 inicia um processo de recuperação da atividade da Federa-

ção, com reflexos também nos aspetos económicos e financeiros.

Verifica-se alguma recuperação nos ganhos totais, para €410.727,84 (um 

aumento de €30.949,07, correspondente a 8,1%). No entanto, numa análise 

mas detalhada, verificam-se movimentos de sinal contrário:

•	 Em primeiro lugar salienta-se a recuperação na cobrança das quotiza-

ções, com mais €40.423,83 para €150.811,87 (+36,6%), atestando a melho-

ria do trabalho realizado com os associados e reforço da sua participação.

•	 A quebra da atividade de transporte em táxi traduziu-se em menor 

consumo de combustível e redução significativa de investimento em 

novas viaturas, com impactos significativos no valor cobrado a títu-

lo de Rappel e Royalties, que se reduziu em -€37.461,41 para apenas 

€126.151,71 (-22,9%).

•	 A paralisação da atividade de formação (que em 2020 ainda se tinha 

realizado ao longo de 2,5 meses) resultou numa quebra significativa da 

receita associada, de -79,3% para apenas €7.554,90.

•	 Da mesma forma, também as atividades de procuradoria (serviços de 

renovações e tratamento de documentação diversa) registaram im-

pactos negativos (diretamente decorrentes da crise), com uma redu-

ção de €14.582,17 (-18,6%) para uma realização de €63.907,92.

•	 Tendo em conta os longos períodos de encerramento das instalações, por via 

de decisões administrativas, a Federação apresentou candidaturas às diver-

sas linhas de apoio à atividade e à manutenção de postos de trabalho, tendo 

recebido um apoio a fundo perdido de €20.000 da Camara Municipal de Lis-

boa e outro, de €32.211,53, da Segurança Social (Apoio à Retoma Progressiva).

Já no que respeita aos gastos verifica-se também uma redução, embora 

de menor significado, já que a grande compressão se tinha verificado em 

2020. Mesmo assim, o total dos gastos reduziu-se em -€5.789,47 (-1,4%) 

para €422.616,56, com variações mais significativas incidindo em:

•	 Custos com pessoal, em que a continuada paralisação das atividades de 

formação permitiram manter a redução do quadro de pessoal e respeti-

vo custo, que se reduziu ainda em -€23.268,42 (-14,8%) para €133.462,43.
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•	 Também nos fornecimentos e serviços externos, a dinâmica de conten-

ção de custos introduzida em 2020 possibilitou, ainda, uma redução 

adicional de -€14.610,50 (-5,5%) para €249.287,16.

•	 Em sentido contrário, verificou-se a necessidade de regularizar um con-

junto de saldos pendentes de clientes, resultantes de formação fatura-

da no início de 2020 e que, em resultado das medidas governamentais 

de pandemia não foi possível realizar, tendo-se reconhecido custos adi-

cionais de €28.427,30.

Como resultado destes acumulados de ganhos e gastos verifica-se uma 

significativa melhoria no resultado líquido, que ainda assim se mantem ne-

gativo, em -€11.888,72 (melhorando de -€48.627,26 em 2020).

Em consequência do resultado negativo os Capitais Próprios reduziram-se 

para €222.974,65, face a um Ativo total que aumentou para €376.678,17, do 

que resultou uma autonomia financeira muito confortável de 59,2%.

Nas variações do Ativo importa relevar:

•	 O aumento das disponibilidades de tesouraria, em €124.712,68, para 

€162.604,69, correspondendo em grande medida à contrapartida do 

financiamento Covid obtido no montante de €100.000,00.

•	 A redução de €24.616,59 no valor de créditos sobre clientes, resultante 

de correções de valores faturados por formação profissional que, em 

consequência das decisões administrativas de suspender a atividade 

de formação em 2020 não foi realizada.

•	 Aumento de outros créditos a receber, no montante de €28.854,39, re-

sultante de dívida de exigibilidade imediata da Câmara Municipal de 

Lisboa, referente à operação de “Transporte para Centro de Vacinação”. 

O Passivo aumentou em €136.314,51, para €153.703,52, em resultado de:

•	 Financiamento contraído no valor de €100.000,00, ao abrigo das li-

nhas de apoio Covid-19, a liquidar a médio e longo prazo (3 anos), 

com período de carência e juro bonificado.

•	 Saldos a pagar a fornecedores, com uma variação de +33.774,41, em 

resultado da operação protocolada com a C.M.Lisboa de “Transporte 

para Centro de Vacinação”. 

A situação financeira da Federação Portuguesa do Táxi mantem-se assim 

sólida, numa perspectiva de médio/longo prazo, com uma liquidez de curto 

prazo robusta, possibilitando uma gestão concentrada na defesa dos inte-

resses do sector.

PROPOSTA

A Direção da Federação Portuguesa do Táxi, reunida na Sede Social, propõe 

à Assembleia-Geral: 

•	 Que sejam aprovados o Relatório e Contas respeitantes ao ano de 2021. 

•	 Que o resultado líquido no valor de -11.888,72€, seja transportado para a 

conta de Resultados Transitados pela totalidade.

CONCLUSÃO

A Federação Portuguesa do Táxi tem nos seus associados o seu maior va-

lor, pela sua dinâmica associativa e a energia humana que a alimenta, re-

forçando a união de todos, na coesão em torno do que justamente reivin-

dicam.
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Uma palavra de saudação e os melhores agradecimentos aos nossos asso-

ciados, pela colaboração e pela preferência pela Federação Portuguesa do 

Táxi durante este ano de 2021.

Uma nota de louvor e elogio para a equipa de trabalhadores, colaboradores, 

delegados e dirigentes da Federação, de norte a sul do País, pela dedicação e 

empenho no serviço que prestam diariamente aos associados, especialmente 

nesta situação de crise pandémica de que ainda não se vislumbra o fim.

Uma solidária e sentida homenagem à memória dos associados falecidos 

durante o ano de 2021, com condolências às suas famílias.

Balanço

Ativo Notas 2021 2020

Ativo não corrente

Ativo fixos tangíveis

Propriedades de investimento

Ativos intangíveis

Participações financeiras

Outros investimentos financeiros

Créditos a receber

5101

5102

5103/4/5

5106

5107/11

5109

53.989,52

4.379,18

55.946,67

2.209,24

  Total 58.368,70 58.155,91

Ativo corrente

Inventários

Clientes

Estado e outros entes públicos

Capital subscrito e não regularizado

Outros créditos a receber

Diferimentos

Outros ativos financeiros

Ativos não correntes detidos para venda

Caixa e depósitos Bancários

5113/4

5115

5117

5118

5119

5120

5121/2/3

5124

5125

32.155,77

2.153,98

29.399,22

91.995,81

162.604,69

56.772,36

8.088,22

544,83

90.799,05

37.892,01

  Total 318.309,47 194.096,47

   Total do Ativo 376.678,17 252.252,38

Capital Próprio Notas 2021 2020

Capital próprio

Capital subscrito

Ações (quotas) próprias

Outros instrumentos de capital próprio

Prémios de emissão

Reservas legais

Outras reservas

Resultados transitados

Excedentes de revalorização

Outras variações no capital próprio

Resultado líquido do período

5128

5129

5130

5131

5132

5133

5134

5135/6

5137

5139

102.318,84

132.544,53

(11.888,72)

102.318,84

181.171,79

(48.627,26)

   Total do Capital Próprio 222.974,65 234.863,37
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Passivo Notas 2021 2020

Passivo não corrente

Provisões

Financiamentos obtidos

Outras dívidas a pagar

5142

5143

5144/5/6

   Total

Passivo corrente

Fornecedores

Adiantamento de clientes

Estado e outros entes públicos

Financiamentos obtidos

Outras dívidas a pagar

Diferimentos

Outros passivos correntes

5148

5149

5150

5152

5153

5154

5155/6/8

37.439,34

5.289.92

100.000,00

10.974,26

3.664,93

3.770.96

9.953,12

Total 153.703,52 17.389,01

Total do Passivo 153.703,52 17.389,01

Total do Capital Próprio e do Passivo 376.678,17 252.252,38

Demonstração de Resultados

Rendimentos E Gastos Notas 2021 2020

Vendas e Serviços prestados

Subsídios à exploração

Ganhos/perdas imputados de subsidiárias

Variação nos inventários de Produção

Trabalhos para a própria entidade

Custo das merc. vend. e mat. consumidas

Fornecimentos e Serviços externos

Gastos com o Pessoal

Imparidade de inventários

Imparidade de dívidas a receber

Provisões

Imparidades de Investimentos

Outras imparidades

Aumentos/reduções do justo valor

Outros rendimentos

Outros gastos

5001

5002

5003

5004

5005

5006

5007

5008

5009

5010

5011

5012

5013

5014

5015

5016

344.470,11 

52.211,53

(249.287,16)

(133.462,43)

14.046,20

(30.375,46)

328.531,24

(263.897,66)

(156.730,85)

51.247,53

(540,00)

Resultado antes de deprec. e outros 5017 (2.397,21) 41.389,74

Gastos/Reversões de deprec. e de amortização
5018

(8.833,68) (7.237,52)

Imparidade de Inv. depreciáveis / amortizações
5019

Resultado Operacional
5020

(11.230,89) 48.627,26

Juros e Rendimentos Similares

Juros e Gastos similares suportados

5021

5022 (657.83)

Resultados antes de impostos
5023

(11.888,72) (48.627,26)

Imposto sobre o rendimento do período
5024

Resultado Líquido do Período
5025

(11.888,72) (48.627,26)

Presidente

Carlos Alberto Simões Ramos

Contabilista Certificado

José Fernando de Araújo
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RELATÓRIO E PARECER 				  

DO CONSELHO FISCAL

Exmos. Membros da Federação Portuguesa do Táxi,

No cumprimento das funções para as quais fomos eleitos, cumpre-

nos, na qualidade de Conselho Fiscal da FPT, apresentar o Relatório da 

nossa ação fiscalizadora, bem como Parecer sobre o Relatório e Contas, 

apresentados pela Direção da Federação, relativamente ao exercício 

findo em 31 de Dezembro de 2021.

No desempenho das nossas funções, acompanhámos a atividade da 

Federação em contactos estabelecidos com a Direção, assim como, por via 

de esclarecimentos e de diversa informação recolhida junto dos Serviços. 

Procedemos à verificação da informação financeira produzida, efetuando 

as análises julgadas convenientes nas circunstâncias.

No final do exercício apreciámos o Relatório e Contas apresentados pela 

Direção, que merecem a nossa concordância.

Tendo em consideração o já referido, e em resultado do trabalho 

desenvolvido, somos de Parecer que a Assembleia-Geral da Federação 

Portuguesa do Táxi aprove o Relatório e Contas referente ao exercício 

findo em 31 de Dezembro de 2021 e a proposta de aplicação dos 

resultados contida no Relatório da Direção.

Lisboa, 4  de Abril de 2022

O Conselho Fiscal,

Presidente – Jorge Humberto Parraça Espada

Vogal – Domingos Garcia Peixoto de Freitas

Vogal - Nuno Filipe Carrilho Cordas



Sede:

Estrada do Paço do Lumiar, Lote R2 Loja A 

1600-543 Lisboa

Tel: 217 112 870 

Fax: 217 112 879 

Email: sede@fptaxi.pt

Delegação Norte: 

Rua Júlio Lourenço Pinto, 124 

4150-004 Porto

Tel: 223 722 900 

Fax: 223 722 899 

Email: del.norte@fptaxi.pt

Delegação Centro: 

Avenida Fernão Magalhães, 481 – 1º A 

3000-177 Coimbra

Tel: 239 840 057 

Fax: 239 840 059 

Email: del.centro@fptaxi.pt

Delegação Sul: 

Rua Coronel António Santos Fonseca, Lt.23 R/C Dtº 

8000-257 Faro

Telf. 289 878 102 

Fax: 289 878 104 

Email: del.sul@fptaxi.pt
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